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GT LITERATURA E SOCIEDADE 
PLANO DE TRABALHO  2023-2025 

 

 

PROPOSTAS PARA O BIÊNIO 2023-2025 

 

 

1) Atividades em 2024 

1.1) Seminário “E agora, que horas são? - 25 anos do Grupo de Pesquisa 

Formação do Brasil Moderno” 

Local: a definir 

Data: junho de 2024  

O Grupo de Pesquisa Formação do Brasil Moderno começou a se organizar em 1999, 

por ocasião de um encontro em torno dos 40 anos de Formação da Literatura 

Brasileira, que reuniu vários dos atuais membros do GT na Faculdade de Letras da 

UFRJ. Por duas décadas, o grupo cadastrado no Diretório CNPq sob liderança de 

André Bueno (UFRJ) e Luis Augusto Fischer (UFRGS) funcionou como instância de 

organização de pesquisas em rede e de formação de novos pesquisadores no 

espectro crítico e teórico que define o GT Literatura e Sociedade. A proposta do 

seminário consiste em efetuar um balanço do horizonte de reflexão aberto por esse 

grupo de pesquisa, mapeando transformações que se operaram como respostas aos 

rumos assumidos pelos processos sociais e pela esfera da cultura ao longo deste 

quarto de século. Será também ocasião para homenagear Roberto Schwarz, não só 

por ser autor de referência para o Grupo Formação e para o GT, mas também por 

sua atuação como interlocutor que contribui de modo decisivo para formulação das 

linhas de trabalho desenvolvidas. O seminário permitirá ainda um reencontro coletivo 

com pesquisadores que colaboraram longamente com o Grupo Formação, tais como 

Iumna Maria Simon, Vinícius Dantas, Salete de Almeida Cara, Maria Elisa Cevasco 

e Luís Bueno, além daqueles que atuaram como líderes do grupo. 

1.2) Seminário “Os pobres e o (não) trabalho na literatura brasileira II”  

Local: evento online 

Data: outubro de 2024  

No segundo semestre de 2024, o GT dará continuidade ao trabalho desenvolvido ao 

longo do 37º ENANPOLL (2023), retomando o eixo temático que norteou as 

intervenções na ocasião: 
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Na apresentação de Os pobres na literatura brasileira, Roberto 

Schwarz sintetizou assim a questão que unificava a coletânea: “Como 

se define e se representa a pobreza na literatura brasileira?”. Passados 

exatos 40 anos, o simpósio do GT Literatura e Sociedade no 37º 

ENANPOLL insiste nessa pergunta, que leva a outra, correlata: como 

se define e se representa (ou não) o trabalho? 

A proposta do simpósio é discutir os modos como a produção 

literária põe em cena especificidades do mundo do trabalho e da 

experiência dos pobres no Brasil, refletindo sobre questões estético-

políticas nas quais estão implicadas, por exemplo, nexos entre 

processos históricos e transformações no tratamento dessa matéria, 

tendências e problemas que emergem ao longo do tempo, posição 

social dos escritores e do público leitor, procedimentos da crítica etc. 

 

Para viabilizar discussões mais detidas dos estudos desenvolvidos por cada 

integrante do GT, os trabalhos na íntegra serão disponibilizados com antecedência 

de dois meses, de modo que sejam necessárias apenas breves exposições 

sinópticas, ampliando-se o tempo para preparação das intervenções e para a 

discussão das proposições apresentadas em cada artigo. 

 

1.3) Organização de livro de ensaios 

Os ensaios resultantes do Seminário “Os pobres e o (não) trabalho na literatura 

brasileira” serão reunidos em coletânea temática. Para isso, serão solicitados 

recursos dos PPGs em que atuam seus membros, além de verba de agências de 

fomento como FAPERJ. 

 

2) Atividades em 2025 

2.1) Lançamento de livro de ensaios 

A coletânea Os pobres e o (não) trabalho na literatura brasileira será lançada durante 

o 39º ENANPOLL. Além disso, serão realizados lançamentos nas instituições de 

origem dos membros do GT, com participação de pelo menos dois de seus 

integrantes em mesas de debates. A proposta, com isso, é divulgar de modo mais 

abrangente os resultados das pesquisas do grupo. 

2.2) Simpósio no 39º ENANPOLL (2025)  

O eixo de trabalho para o encontro do grupo em 2025 será definido no segundo 

semestre de 2024, de acordo com o resultado dos debates realizados durante o 

Seminário “Os pobres e o (não) trabalho na literatura brasileira”. 


